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1 – Qual foi o motivo que 
te trouxe para Presidente 
Prudente?
Família. Eu morei dez anos 
em Salvador. Chega um 
momento em que a gente 
acha que fechou um ciclo, 
né? Com a família moran-
do aqui, meu pai havia fa-
lecido, então nós viemos, 
eu trouxe uma baiana (a 
esposa, Neide) comigo (ri-
sos).

2 – Como nasceu a sua 
paixão pelo rock e quais 
foram as suas influências?
O rock foi ainda em Santa 
Ernestina. Os meus irmãos 
mais velhos estudavam em 
Taquaritinga e lá recebiam 
informações dos pioneiros 
do rock and roll: Little Ri-
chard, Chuck Berry, Elvis 
Presley, Antônio Campello. 
Eles levavam os discos 
quando iam passar o final 
de semana em casa e eu 
ficava ouvindo. Isso foi no 
comecinho da década de 
1960. Outra influência foi 
o meu pai, que tocava vio-
lino. 

3 – Por conta do seu pai, 
você aprendeu a tocar al-
gum instrumento também?
Não, eu aprendi a ouvir. 
Meu pai é aquele que está 
naquele quadro (aponta 
para um quadro em preto 
e branco logo na entrada 
da loja), ali tem o meu pai 
e meus tios, era minha fa-
mília quando morávamos 
no sítio. É uma jazz band. 
O nome era Balan e Com-
panhia Escudeiro e eles to-
cavam na época do cinema 
mudo.

4 – E tem alguma música 
que te remete à época em 
que você mudou para Pre-
sidente Prudente?
Eu estava mais ligado ao 
rock, mas nunca deixei de 
ouvir MPB. Musicalmente, 
para mim, é Led Zeppelin. 
Era o que eu ansiava ouvir 
na época. Eu fui uma das 
primeiras pessoas a ouvi-
-los por conta de um amigo 
que fazia intercâmbio e foi 
para os EUA e, ficou um 
tempo por lá. A volta dele 
coincidiu com quando o 
Led Zeppelin lançou o pri-
meiro LP. Ele trouxe para 
cá e nas rádios daqui ainda 
não se ouvia a banda.

5 – E como surgiu a ideia 
de montar a loja?
Eu sempre gostei desse 
meio, aliás, sempre traba-
lhei com isso. Quando vim 
pra cá, eu era representante 
de gravadora, assim como 
eu já era lá no nordeste. 

6 – Qual gravadora e como 
funcionava esse trabalho?
Eu cheguei a representar 
duas gravadoras em Pre-
sidente Prudente: Lumiar 
Discos, que tinha aqueles 
songbooks e Revivendo, 
que é de Curitiba e foi uma 
gravadora que recuperou 
a memória da música bra-
sileira. Então, não sou ape-
nas do rock. 

Ao mesmo tempo, eu tra-
balhava como produtor 

Para a equipe do Mosaico, a maior satisfação é ver essa edição piloto impressa. Isso sig-
nifica que um longo caminho foi percorrido, horas de estudo valeram a pena e depois 
de um ano sonhando com esse dia, ele finalmente chegou. Muitas matérias dessa edição 
poderiam dividir ou estrelar a capa. Desde a entrevista perfil com Eugênio Balan, onde 
o universo da música é explorado de forma intimista; o desbravamento da arte com 
explicações da professora de história da arte, Michela Mendes; ou os 50 anos do Golpe 
Militar, com depoimentos de moradores de Presidente Prudente que viveram os anos de 
chumbo.

Escolher os assuntos que preenchem essas páginas não foi tarefa fácil. A preocupação em 
disponibilizar um conteúdo de relevância, interessante e apurado é de deixar qualquer 
editor com algumas horas de sono a menos. Mas decidir o que deve ser cortado e o que 
se deve manter em cada matéria, isso sim é difícil. Contudo, o dever de hierarquizar as 
notícias, tornar a leitura mais leve e dinâmica e contextualizar as páginas de acordo com 
os assuntos, sempre levando em consideração o leitor, fez os autores filtrarem as infor-
mações com o cuidado de preservar a importância, o caráter inédito e a contribuição 
cultural.

Por fim, criar uma identidade visual que respeite os principais padrões do jornal O Im-
parcial, mas que ouse na forma de trabalhar as matérias em uma página, contou com a 
ajuda especial de Lucas Miolla, publicitário, criativo, autor de livro e o artista por trás 
da imagem que ilustra a capa dessa edição, além de muitas referências que ajudaram a 
lapidar este caderno. Agradecemos a todos que colaboraram para que este material fosse 
produzido.

O Mosaico nasceu com a intenção de praticar o jornalismo cultural e ser um complemen-
to mensal do Caderno 2, do jornal O Imparcial. A expectativa é que você, leitor, sinta-se 
atraído e que, juntos, possamos contribuir com o avanço do conhecimento para apren-
dermos mais a cada edição, e que as obras de artistas locais sejam compartilhadas a fim 
de que a arte se torne um ciclo renovador em nosso meio.

A palavra “cultura” prematuramente passa a fazer parte 
do nosso vocabulário quando, desde crianças, ouvimos 
pessoas proferindo sentenças: Não tem cultura. Oh! Que 
pessoa mais culta, tem todos os discos do João Gilber-
to. Ah! Aquela escuta Odair José, que falta de cultura. 
No meu tempo tínhamos educação musical e aprendí-
amos francês na escola, tínhamos mais cultura. Louvá-
vel! Mas no seu tempo também tinha educação moral e 
cívica (repugnante) e nas aulas de educação física suas 
articulações eram trituradas pelos polichinelos e todas 
as invenções da linha militarista. Questão de ponto de 
vista, meus caros.
Quando foi mesmo que a palavra cultura ganhou sta-
tus de superioridade? A corrente antropológica entende 
que a cultura “[...] preocupa-se com todos os aspectos de 
uma realidade social. Assim, cultura diz respeito a tudo 
aquilo que caracteriza a existência social de um povo ou 
nação, ou então de grupos no interior de uma socieda-
de” (SANTOS, 1994). Ou, como afirma o antropólogo 
Tião Rocha, “todo e qualquer ser humano tem cultura”. 
Se é assim, logo, tudo é cultura?
Originária do verbo colere, que vem do latim e significa 
cultivar, já na época dos romanos teve seu conceito esten-
dido: passaria, então, a designar a cultura da alma. Para 
a sociologia, “[...] a cultura é um fenômeno amplo que 
está presente em toda a vida social. Podendo se apresen-
tar de forma material, através de artefatos e objetos em 
geral. E de forma não-material que consiste no campo 
das ideias, através da arte, da ética, das crenças, dos co-
nhecimentos e dos valores” (MAIA, 2013). E, como em 
uma brincadeira de telefone sem fio, o ser com “telencé-
falo altamente desenvolvido com polegares opositores e 
livres”, elitizou a palavra cultura e a tornou sinônimo de 
requinte e bom gosto.
Para completar, certos produtos e manifestações cultu-
rais receberam o selo de esmero e preferência em detri-
mento de outros. Daí, todos os humanos que passassem 
a consumi-los seriam recebidos no círculo dos cultos e a 
eles seriam dadas toda a honra e toda a glória. Aos incul-
tos, o tratamento a altura de seres inferiores: o desprezo 
e o castigo por não terem cultura, por não existirem.
Mas quem foi o ser com “telencéfalo altamente supe-
rior” que determinou isso? Por que raios o meu vizinho 
que tem todos os discos do Tom Jobim, lê James Joyce e 
Proust e tem um Van Gogh na parede é superior ao Zé 
que escuta Claudia Leitte, leu toda a saga Crepúsculo e 
tem um Romero Britto pendurado na sala?
Ser inferior é marginalizar, classificar pessoas e empur-
rá-las, com isso, ao ostracismo social. Um ser superior é 
aquele que consegue compreender e conviver com a di-
versidade sem se submeter aos rótulos. Os mecanismos 
que determinam se seremos devotos de Chet Baker ou 
Beyoncé deveriam nos preocupar menos. O que importa 
mesmo, é que todos tenham acesso a uma diversidade 
infinita de produtos e manifestações.  Só assim cada um 
poderá fazer sua escolha com louvor e defender com au-
toridade suas preferências. Afinal, ninguém pode pre-
ferir alguma coisa a outra que não conhece. Aproveito 
para expressar minha devoção pelo pesquisador Stuart 
Hall: “[...] a cultura necessita da diferença para prospe-
rar – mesmo que apenas para convertê-la em outro pro-
duto cultural para o mercado mundial”.

O suplemento cultural Mo-
saico é um trabalho piloto 
de conclusão de curso dos 
alunos do oitavo termo de 
jornalismo. 
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1 – Qual foi o motivo que 
te trouxe para Presidente 
Prudente?
Família. Eu morei dez anos 
em Salvador. Chega um 
momento em que a gente 
acha que fechou um ciclo, 
né? Com a família moran-
do aqui, meu pai havia fa-
lecido, então nós viemos, 
eu trouxe uma baiana (a 
esposa, Neide) comigo (ri-
sos).

2 – Como nasceu a sua 
paixão pelo rock e quais 
foram as suas influências?
O rock foi ainda em Santa 
Ernestina. Os meus irmãos 
mais velhos estudavam em 
Taquaritinga e lá recebiam 
informações dos pioneiros 
do rock and roll: Little Ri-
chard, Chuck Berry, Elvis 
Presley, Antônio Campello. 
Eles levavam os discos 
quando iam passar o final 
de semana em casa e eu 
ficava ouvindo. Isso foi no 
comecinho da década de 
1960. Outra influência foi 
o meu pai, que tocava vio-
lino. 

3 – Por conta do seu pai, 
você aprendeu a tocar al-
gum instrumento também?
Não, eu aprendi a ouvir. 
Meu pai é aquele que está 
naquele quadro (aponta 
para um quadro em preto 
e branco logo na entrada 
da loja), ali tem o meu pai 
e meus tios, era minha fa-
mília quando morávamos 
no sítio. É uma jazz band. 
O nome era Balan e Com-
panhia Escudeiro e eles to-
cavam na época do cinema 
mudo.

4 – E tem alguma música 
que te remete à época em 
que você mudou para Pre-
sidente Prudente?
Eu estava mais ligado ao 
rock, mas nunca deixei de 
ouvir MPB. Musicalmente, 
para mim, é Led Zeppelin. 
Era o que eu ansiava ouvir 
na época. Eu fui uma das 
primeiras pessoas a ouvi-
-los por conta de um amigo 
que fazia intercâmbio e foi 
para os EUA e, ficou um 
tempo por lá. A volta dele 
coincidiu com quando o 
Led Zeppelin lançou o pri-
meiro LP. Ele trouxe para 
cá e nas rádios daqui ainda 
não se ouvia a banda.

5 – E como surgiu a ideia 
de montar a loja?
Eu sempre gostei desse 
meio, aliás, sempre traba-
lhei com isso. Quando vim 
pra cá, eu era representante 
de gravadora, assim como 
eu já era lá no nordeste. 

6 – Qual gravadora e como 
funcionava esse trabalho?
Eu cheguei a representar 
duas gravadoras em Pre-
sidente Prudente: Lumiar 
Discos, que tinha aqueles 
songbooks e Revivendo, 
que é de Curitiba e foi uma 
gravadora que recuperou 
a memória da música bra-
sileira. Então, não sou ape-
nas do rock. 

Ao mesmo tempo, eu tra-
balhava como produtor 
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O rock de uma vida inteira

eugênio e a coleção que ele considera de valor incalculável: vinis originais dos beatles

Ricardo Mancini
dA redAçãO

Você já imaginou uma 
máquina que reproduza 
mil Picassos? É isso que 
eu penso do download

Divã

entre Atender um e OutrO Cliente, está eugÊniO vAlentim 
BALAN, NO AuGE DE SEuS 60 ANOS, COM MuITA SIMPATIA E SIM-
PLICIDADE. NATuRAL DE SANTA ERNESTINA (SP), O COMERCIANTE 
JÁ MOROu EM ARARAQuARA (SP), BRASÍLIA (DF), SALVADOR (BA) 
e desde 1998 está em Presidente Prudente. nO CentrO dA 
CIDADE, A LOJA DA QuAL ELE É DONO JÁ TEM 14 ANOS DE HISTÓ-
riA. semPre envOlvidO nO meiO musiCAl COmO PrOdutOr 
e rePresentAnte de grAvAdOrA, eugÊniO nãO É APenAs um 
APAiXOnAdO PelA mÚsiCA, mAs um PrOPAgAdOr delA. vinis, 
Cds, dvds, CAmisetAs, bOnÉs, mOChilAs e OutrOs ArtigOs 
dAs mAis diversAs bAndAs e CAntOres de rOCK nACiOnAis e 
INTERNACIONAIS ATRAEM O PÚBLICO ATÉ A LOJA, ONDE O TOCA-
-DISCOS NuNCA PARA. CONHEÇA AGORA uM POuCO MAIS SOBRE 
A HISTÓRIA DESSA FIGuRA PRuDENTINA QuE FICOu BEM À VON-
tAde nO nOssO divã.

“Aliás, acho que essa coisa de venda de ingres-
so na internet não é verdadeira. Acho que com 
isso ofi cializaram o cambista” 

estava mostrando um novo 
trabalho, mais tranquilo e 
menos comprometido, mas 
as pessoas gritavam “canta 
Procissão”, “canta Domin-
go no Parque” e ele chega-
va ficar chateado.

Eu sempre ouvi um pouco 
de tudo, mas houve um 
momento que eu estava 
mais engajado com o mo-
mento social e sinto falta 
disso, porque os artistas 
estão muito calados. Eu 
prefiro dizer que calaram 
eles com emprego, alguns 

com ministério. Hoje não 
se pode dizer que existe al-
gum artista (desse tipo) ati-
vo que chegue às massas.
 
9 – E você tem noção de 
quantos álbuns, discos 
você tem?
Eu tenho bastante, mas já 
tive mais, eu tinha mais 
tempo para ouvir. Aqueles 
discos que estão grudados 
ali na parede pertencem a 
minha coleção (ele aponta 
para uma sala logo atrás 
dele), não está completa, só 
tem alguns, mas exprime 
mais ou menos um pouco 
da minha preferência.

10 – Mas você já chegou 
a ter quantos, tem um nú-
mero aproximado?
Em 1978 eu abri uma loja 
de discos em Araraquara. 
Naquela época só existia o 
vinil e a fita k7. A maioria 
dos discos que foram pra 
loja era meu, porque eu não 
tinha dinheiro pra comprar 
um grande volume de dis-
cos. Nessa época eu tinha 
em torno de uns seis mil 
discos. Eu gosto de música, 
com certeza tenho muitos 
carros representados na 
minha coleção (risos).

anos na Casa do Carnaval, 
trabalhei com a música re-
gional do nordeste e nas 
festas de São João. Lá tem 
um grande movimento de 
rock paralelo ao carnaval, 
ao axé, a esse movimento 
que o baiano faz para o car-
naval.

A grande festa do nordes-
tino é a festa junina e en-
volve toda uma tradição 
local. Em Salvador, parale-
lo ao carnaval de rua, tem 
o Carnarock, três dias de 
rock em uma praia afasta-
da, geralmente na Praia do 
Forte. Também trabalhei 
com isso.

8 – Então você sempre teve 
várias influências musi-
cais. Mas por que o rock 
falou mais alto?
Foi um período em que 
a música brasileira falou 
também. Era quando havia 
uma preocupação maior 
dos músicos, verdadeiros 
ou não, com a questão so-
cial e política. Eu sinto essa 
ausência hoje. 
O primeiro show que pro-
duzi do Gil em Araraqua-
ra, em 1974, foi quando 
ele voltou (do exílio). Ele 

cultural e cheguei a produ-
zir alguns shows. Quando 
morei em Araraquara, em 
época de secundaristas e 
faculdade, fiz nove shows 
do Gilberto Gil. Aqui em 
Prudente eu já trouxe a Rita 
Lee, Lulu Santos e Daniela 
Mercury.

7 – Antes de vir para Pru-
dente o senhor morou em 
Salvador. Também traba-
lhou com produção mu-
sical enquanto estava no 
nordeste?
Em Salvador, fiquei três 

11 – Dos discos que você 
tem, qual o mais valioso 
para você? 
Para mim, os Beatles tem 
um valor incalculável. 
Apesar de alguns discos 
ainda serem produzidos 
no vinil, para colecionador 
vale os antigos. Eles eu não 
venderia porque aí seria 
um pedaço meu que iria 
faltar.

12 – E qual que foi o últi-
mo lançamento que conse-
guiu te surpreender?
Bom, tirando as bandas 
tradicionais que já fazem 
um trabalho de qualidade, 
eu gostei muito do Dream 
Theater, eu ouvi bastante 
(pega um vinil que está na 
estante atrás dele), é uma 
banda com uma qualidade 
muito boa. Isso foi no co-
meço da década de 2000.

13 – E você já foi em algum 
show dos grandes nomes 
do rock?
Eu fiquei muito tempo fora 
do eixo Rio-São Paulo, mas 
cheguei a ir ao primeiro 
Rock in Rio, em 1985. Fora 
do eixo fica difícil, porque 
tudo é muito distante e eu 
dependo do trabalho. 

14 – Tem algum show que 
você pensa que não pode 
morrer sem ir?
Bob Dylan. Quando ele 
veio com os Stones eu não 
pude ir. Quando ele veio 
sozinho, eu acordei no dia 
do show e não tinha mais 
ingressos. 

Aliás, acho que essa coisa 
de venda de ingresso na 
internet não é verdadeira. 
Acho que com isso oficia-
lizaram o cambista. Como 
que esgota em 40 minutos 
um lugar para milhares de 
pessoas? Não existe tempo 
físico para essa operação. 
Porque só de estar com o 
cartão de crédito na mão, 
conseguir a conexão para 
comprar, com o site lota-
do... Hoje fica difícil ir aos 
shows, Prudente é muito 
distante, tenho a loja, a fa-
mília, os tempos são outros.

15 – No contexto nacional, 
tem alguma coisa que te 
agrade na música?
Eu fui assistir ao Nando 
Reis e adorei, foi uma per-
formance de muita qua-
lidade. Foi um belíssimo 
show, dele e da banda. 
Existe uma banda que eu 
acho muito legal, essa aqui 
(pega o vinil), chama Anjo 
Gabriel, é uma banda do 
nordeste. Essa é aquela 
banda que eu respondo 
quando as pessoas me per-

guntam se tem algo novo e 
bom. É um som progressi-
vo, o primeiro disco lembra 
o Black Sabbath.

16 – E como é hoje manter 
a loja aqui em Prudente e 
competir com os downlo-
ads e com o mercado ser-
tanejo tão forte em nossa 
região?
Eu me surpreendo. O pes-
soal que era garotão quan-
do comecei, hoje traz o fi-
lho junto para comprar. O 
público vai se renovando. 
É um pessoal fiel e exigen-
te. Com a internet mudou 
a velocidade, então pare-
ce que nascem mil bandas 
a cada dia. Tenho que ter 
uma oferta grande de ca-
misetas.

Os discos ainda saem. O CD 
e o DVD também, mas não 
na mesma frequência que 
as camisetas. Não dá para 
estabelecer um paralelo, 
porque antes vendia muito, 
mas não tinha o download. 
Você já imaginou uma má-
quina que reproduza mil 
Picassos? É isso que eu pen-
so do download. A parte 
gostosa do vinil é abrir com 
cuidado, ver o encarte, tem 
a letra, os músicos, quem 
gravou, quem não gravou, 
quem participou. O CD 
traz a informação, mas aí já 
precisa de uma lente para 
poder enxergar. Com a digi-
talização, com o download, 
(a arte) ficou mais fria, per-
deu um pouco da identida-
de. Aliás, antigamente saia 
um disco (do artista) por 
ano, no máximo. Você 
tinha um ano para 
digerir aquele 
trabalho. Ago-
ra, todo mês 
quase sai 
um disco 
da ban-
da. 

17 – E se você pudesse vol-
tar no tempo e reviver al-
guma época do rock, qual 
você escolheria?
Olha, às vezes, eu penso 
sobre isso. Seria um pouco 
injusto se eu falar que foi só 
o final da década de 1960 e 
1970. Porque acho que vai 
um pouco mais além. Eu 
tinha a juventude comigo, 
meu HD não estava tão 
cheio, tão ocupado (risos), 
então era mais fácil absor-
ver as coisas. Mas eu fico 
com a década de 1960 até a 
primeira metade da década 
de 1980.

18 – A última pergunta: 
você conseguiria resumir 
a sua vida no catálogo de 
um artista só?
Um só? (ficou pensando 
um bom tempo) Deus (ri-
sos). É difícil, mas... São 
vários estilos, mas para o 
rock é o Led Zeppelin, os 
Beatles, Pink Floyd e os 
Stones pela atitude punk. 
É impossível, tem muita 
coisa. A minha vida inteira 
foi ouvindo música, então é 
muita informação. Quando 
você passa a trabalhar com 
isso, vivenciar, isso se torna 
seu mundo, você é qua-
se parceiro dos artistas, se 
sente amigo deles.

Foto: viviane vieira

Foto: viviane vieira

segundA-FeirA, 09 de junho de 2014 / Mosaico / 3



Os embriões 
do golpe
Em 1961, Jânio Quadros 
tomou posse em Brasília 
como Presidente da Re-
pública sucedendo Jus-
celino Kubitschek. Sua 
forma de governar, des-
de o início, já desagra-
dava a gregos e troianos. 
Para a fúria dos conser-
vadores, condecorou o 
guerrilheiro Che Gueva-
ra com a Ordem do Cru-
zeiro do Sul, fato que re-
forçou a teoria direitista 
que o acusava de nutrir 
simpatia pelo comunis-
mo. No congresso, não 
contava com uma base 
política de apoio e, sua 
política externa inde-
pendente, somada a sua 
simpatia pela reforma 
agrária causavam preo-
cupações. Na noite de 24 
de agosto de 1961, Jânio 
renunciou à presidên-
cia com a esperança de 
que haveria um clamor 
por sua volta, o que lhe 
daria maior poder para 
governar, livre das pres-
sões dos partidos e do 
Congresso. Mas isso não 

As reformas 
de base e o 
comício da 
Central
O presidente Goulart 
defendia a reforma 
agrária como meio de 
eliminar os conflitos de 
terra e garantir o aces-
so à propriedade aos 
milhões de trabalhado-
res rurais. A reforma 
urbana, que buscava 
dar condições para os 
inquilinos se tornarem 
proprietários das casas 
alugadas, e o direito de 
voto aos analfabetos e 
aos setores inferiores 
das Forças Armadas 
também eram pontos 
polêmicos das pretendi-
das reformas. 
No início de 1964, Jango 
decidiu que iria colocar 
em prática as reformas 
de base sem o apoio do 
Congresso, já que um 
projeto de reforma agrá-

O golpe de 
1964
Goulart apoiou, no final 
de março, a revolta dos 
marinheiros, e concedeu 
a eles o direito de parti-
cipar da escolha do novo 
ministro da Marinha. 
Para a ala pró-golpe das 
Forças Armadas, esse 
ato configurou quebra 
da hierarquia militar. O 
golpe, que há muito já 
vinha sendo discutido na 
Escola Superior de Guer-
ra (ESG) e no Instituto 
de Pesquisa e Estudos 
Sociais (Ipes), criado por 
lideranças empresariais, 
encontrou aí o seu esto-
pim. 

A IDADE DAS 
TREVAS NO 
BRASILA

ria enviado no começo do 
ano havia sido derrotado. 
Em 13 de março, na pra-
ça da República do Rio de 
Janeiro, situada em frente 
à estação da Central do 
Brasil, cerca de 150 mil pes-
soas ouviram o presidente 
anunciar os decretos que 
nacionalizavam refinarias 
particulares de petróleo e 
desapropriavam terras. O 
decreto para a reforma ur-
bana e o que dava direito 
de voto aos analfabetos e 
aos quadros inferiores das 
Forças Armadas, ainda em 
fase preparatória, também 
foram pontuados. Brizo-
la discursou e defendeu 
um Congresso composto 
por camponeses, operá-
rios, sargentos e oficiais do 
Exército.
A resposta dos conserva-
dores veio em 19 de março, 
com a marcha da família 
com Deus pela liberdade, 
em São Paulo, organizada 
pelas associações de se-
nhoras católicas ligadas à 
ala conservadora da Igreja, 
que reuniu cerca de 500 mil 
pessoas.

“Eu tive contato direto com 
a repressão em 1978 e 1979, 
quando frequentava a Facul-
dade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Presidente Pruden-
te, hoje Unesp. Lá eu conheci 
o professor Caetano, ele era 
nosso guru, até hoje eu o ad-
miro, ele é uma pessoa ines-
quecível, dos grandes soció-
logos que nós conhecemos, 
ele é um dos maiores para 
mim. Eu namorava minha 
primeira esposa e ela estu-
dava Pedagogia lá. Então, eu 
comecei a frequentar os semi-
nários de filosofia, psicologia, 
pois sempre gostei. Durantes 
esses eventos, presenciei três 
invasões da polícia. Em uma 
delas, durante uma palestra 
do Plínio Marcos e a exibi-
ção do curta “O apito da pa-
nela de pressão”, o diretório 
acadêmico foi invadido por 

“Na época, a gente pichava 
contra a ditadura. Eu fui 
convidado a ficar quieto 
em vários momentos. No 
Sarrion, em 1978, fui eleito 
presidente do centro cívi-
co. Tinha um mural com 
feltro verde todo rasgado e 
eu achava aquilo feio. Um 
dia fui comprar feltro e só 
tinha vermelho. Depois de 
trocar o feltro o vice-diretor 
me chamou a atenção, pe-
diu para tirar o mural e o 
feltro vermelho porque era 
cor de comunista. Foi meu 
primeiro contato com a di-
tadura. Depois, eu fui pego 
pichando contra a repres-
são. Entrei numa baratinha 
– aqueles fusquinhas – e 
levado para a polícia. Meu 

partir de 1964, o 
Brasil viveu o pe-
ríodo mais negro 
de sua história 
marcado pela ne-

gação da liberdade, censura 
nos mais diversos âmbitos, 
repressão, tortura e morte. 
Regimes militares foram 
instaurados por quase toda 
a América Latina, impulsio-
nados pelos governos esta-
dunidenses que sentiam-se 
ameaçados pela vitória da 
Revolução Cubana e pelo 

Viviane Vieira
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O espetáculo que não existi u

O apito da panela de pressão

fantasma da ameaça comu-
nista. Era a época da guerra 
fria, período em que Esta-
dos Unidos e União Sovié-
tica disputavam o posto de 
dono do mundo exibindo 
arsenais de guerra e exer-
cendo domínio em territó-
rios alheios. Aqui, foram 
21 anos sob uma ditadura 
militar que ainda hoje causa 
indignação e deixa a incô-
moda sensação de impuni-
dade no ar.

aconteceu.
A Constituição era clara: 
em situação de renúncia 
quem deveria assumir 
o cargo vago era o vice-
-presidente, no caso, João 
Goulart. Como Jango es-
tava viajando em visita à 
China e, setores influen-
tes das Forças Armadas e 
do empresariado o viam 
como uma ameaça, quem 
assumiu provisoriamente 
foi o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Ranie-
ri Mazzili. Os ministros 
militares eram contra 
a sua posse, mas outra 
ala das Forças Armadas 
declarou apoio a Jango, 
dando início à chamada 
batalha da legalidade, 
que culminou com a sua 
posse no dia sete de se-
tembro de 1961, após o 
Congresso adotar o regi-
me parlamentarista para 
diminuir seus poderes.
No governo Jango, hou-
ve um crescimento subs-
tancial dos movimentos 
rurais, como as Ligas 
Camponesas, e sociais. 
Os estudantes, através da 
União Nacional dos Estu-
dantes (UNE), passaram 
a intervir diretamente na 
esfera política. 

Em 31 de março, com 
apoio do governador 
Magalhães Pinto, de Mi-
nas Gerais, Carlos Lacer-
da, da Guanabara (hoje 
Rio de Janeiro) e Ademar 
de Barros, de São Paulo, o 
general Olímpio Mourão 
Filho mobilizou as tropas 
sediadas em Juiz de Fora 
em direção ao Rio de Ja-
neiro. Em 1º de março, 
Jango voou para Brasília 
para evitar derramamen-
to de sangue e, nesse 
mesmo dia, o presidente 
do Senado Auro Moura 
Andrade declarou vago 
o cargo de presidente da 
República, assumindo 
o presidente da Câmara 
Ranieri Mazzili. No final 
de abril, Jango já se exila-
va no Uruguai.

Foi com os atos institucionais (AI) que os militares 
instituíram, pouco a pouco, a censura, o cerceamen-
to da liberdade, o terror e a morte no país. O primei-
ro deles, AI-1, decretado por uma junta militar em 
nove de abril de 1964, trazia as seguintes determi-
nações:

• Autorizou o presidente da República a enviar projetos 
de lei ao Congresso que, se não fossem apreciados no 
prazo de 30 dias, seriam considerados aprovados;
• Suspendeu a imunidade parlamentar;
• Autorizou o comando do golpe a cassar mandatos em 
qualquer nível e suspender direitos políti cos por dez anos;
• Suspendeu o direito dos magistrados de permanece-
rem em seus cargos;
• Suspendeu a estabilidade dos servidores públicos.

Em 1º de abril, a sede da UNE no Rio de Janeiro foi 
incendiada. A Universidade de Brasília foi invadi-
da pelos militares e vários dirigentes de sindicatos e 
federações de trabalhadores foram presos. No Con-
gresso, 50 parlamentares foram cassados. Jango, Bri-
zola, Juscelino e Jânio tiveram seus direitos políticos 
cassados. O general Humberto Alencar Castello 
Branco foi eleito presidente em 15 de abril de 1964, 
por votação indireta no Congresso e, já em outubro 
de 1965, decretou o AI-2:

• Dissolvia parti dos;
• Dava permissão ao Executi vo de cassar mandatos;
• Eleições para presidente da República passam a ser 
indiretas.

É criado, então, o bipartidarismo. De um lado a 
Aliança Renovadora Nacional (Arena), que apoiava 
o regime; de outro o Movimento Democrático Na-
cional (MDB), que fazia uma espécie de oposição 
consentida. Como resposta às manifestações pelo 
fim do regime, Castello Branco decreta o AI-3 em 
fevereiro de 1966:

• Eleições passam a ser indiretas para governadores e 
prefeitos.

Em novembro, é a vez do AI-4:

• O Congresso Nacional é fechado e transformado em 
Assembleia Consti tuinte;

Em 1967, é votada a nova Constituição, que incor-
porava os atos institucionais, ampliava os poderes 
do presidente e reduzia os do Legislativo. Uma po-
lítica recessiva é adotada por Castello através do 
Plano de Ação Econômica, que visava o combate à 
inflação com medidas como o aumento de impostos 
e o arrocho salarial.
Castello foi sucedido pelo marechal Arthur da Cos-
ta e Silva, que tomou posse em março de 1967. No 
seu mandato, a oposição ao regime militar cresceu e 
as manifestações de estudantes, artistas e trabalha-
dores se multiplicaram. Em uma delas, em 1968, o 
estudante secundarista Edson Luiz Lima Souto foi 
morto pela Polícia no Rio de Janeiro, quando rei-
vindicava melhor qualidade e preços mais baixos 
na alimentação do restaurante Calabouço, ligado à 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Em junho, 
a Passeata dos Cem Mil, que pedia o fim do regime, 
tomou conta do centro da cidade do Rio.
Ainda em outubro de 1968, a UNE, na ilegalidade 
desde 1964, realizou um congresso clandestino em 
um sítio na cidade de Ibiúna, interior de São Paulo. A 
polícia descobriu e prendeu 1.240 participantes, entre 
eles vários líderes estudantis, enfraquecendo o movi-
mento. Em dezembro, Costa e Silva decretou o AI-5, 
o mais violento de todos os atos, levando os manifes-
tantes contra o regime a aderirem à luta armada:

• Autorizava o presidente a fechar o Congresso;
• Insti tuía a censura prévia aos meios de comunicação;
• Limitava a ação do judiciário;
• Suspendia os direitos políti cos e garanti as individuais, 
incluindo o habeas corpus;
• Autorizava a intervenção federal em estados e muni-
cípios;
• Dava poder ao presidente de decretar estado de síti o 
sem autorização do Congresso.

Após sofrer um derrame cerebral, Costa e Silva é 
afastado, obrigando a reabertura temporária do 
Congresso para oficializar a escolha do general 
Emílio Garrastazu Médici para presidente.
O Governo Médici é considerado o mais repres-
sivo e violento da ditadura, que ficou conhecido 
como os anos de chumbo, com o maior número de 
acusações de tortura e desaparecimentos de opo-
sitores. Foi debaixo desse endurecimento que as 
guerrilhas tomaram fôlego, dando origem a gru-
pos armados como a Aliança Libertadora Nacional 
(ALN), de Carlos Marighela; Movimento Revolu-
cionário 8 de Outubro (MR-8); Comando de Liber-
tação Nacional (Colina) e outros.
Os serviços de inteligência foram se multiplican-
do. Além disso, cada região militar passou a ter 
um Comando de Operações de Defesa Interna 
(Codi) que controlava a atuação das tropas dos 
Destacamentos de Operações Internas (DOI). Os 
DOI-Codi ficaram conhecidos como autênticos 
centros de tortura e morte.
Também nesse período, o país viveu o que os mi-
litares chamaram de milagre econômico, com a 
contenção da inflação e crescimento da economia 
à custa do arrocho salarial e do aumento da dívida 
externa de 3,5 bilhões de dólares para 17 bilhões 
de dólares. Com o crescimento da inflação (os 
números de controle inflacional divulgados eram 
forjados) e a crise internacional do petróleo (o país 
exportava 80% do petróleo consumido), o milagre 
chegou ao fim.
O general Ernesto Geisel, sucessor de Médici, 
anunciou em 1974 uma abertura política lenta, se-
gura e gradual. Nessa época, os movimentos so-
ciais e estudantis ressurgiram com força. Em 1978, 
Geisel anistiou os exilados políticos e, em 1979, re-
vogou o AI-5. 
João Batista Figueiredo, autor da famosa frase 
“Prefiro cheiro de cavalo à cheiro de povo”, tomou 
posse em 1979. A Lei da Anistia foi aprovada pelo 
Congresso, possibilitando a volta de exilados e a 
libertação dos presos acusados de crimes políticos, 
com exceção daqueles acusados por terrorismo e 
luta armada contra o governo. Os militares acusa-
dos de tortura e morte foram todos anistiados. 
No governo Figueiredo a Arena e o MDM são ex-
tintos e o pluripartidarismo é restabelecido. Estava 
tudo certo para que o próximo sucessor fosse esco-
lhido pelo Colégio Eleitoral, por eleições indiretas, 
em novembro de 1984. Mas o PT organizou um 
ato na praça Charles Miller, em São Paulo, com 10 
mil pessoas que pediam eleições diretas. Em 1º de 
abril, 1,2 milhão de pessoas se reuniu na Candelá-
ria, Rio de Janeiro e, em 16 de abril, 1,7 milhão pe-
dia a volta das eleições diretas. Porém, a Emenda 
Dante de Oliveira, que deveria ser aprovada para 
restabelecer as eleições diretas, não obteve os votos 
necessários no Congresso.
Assim, o PMDB e dissidentes do PDS lançaram 
Tancredo Neves como candidato no Colégio Elei-
toral e, o PDS, lançou Paulo Maluf. Tancredo ven-
ceu, mas adoeceu e morreu antes de tomar posse. 
Quem recebeu a faixa presidencial foi o seu vice, 
José Sarney, político ligado à ditadura militar e que 
foi presidente da Arena e do PDS. Somente em 
1989, as eleições diretas foram restabelecidas e o 
povo brasileiro pode, outra vez, eleger o presiden-
te da República.
Os crimes e atrocidades cometidos durante esse 
período estão sendo esclarecidos pela Comissão 
Nacional da Verdade, criada em 2011 pela lei 12.528 
e instituída em 2012, com a finalidade de apurar 
violações dos direitos humanos ocorridas entre 18 
de setembro de 1946 e 5 de outubro de 1988. 
Também nesse período, o país viveu o que os mi-
litares chamaram de milagre econômico, com a 
contenção da inflação e crescimento da economia, 
à custa do arrocho salarial e aumento da dívida 
externa. Como os índices inflacionais divulgados 
estavam sendo forjados, o crescimento da inflação 
e a crise internacional do petróleo (o país exporta-
va 80% do petróleo consumido), o milagre chegou 
ao fim.
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ascido em 
Águas de Lin-
dóia, no interior 
paulista, Celso 
Nespoli Antu-
nes mudou-se 

para Amparo e Bragança Pau-
lista para concluir o colegial. 
Ali mesmo, como estudante 
secundarista, já participava de 
reuniões da União Brasileira 
dos Estudantes Secundaris-
tas (UBES). “Sempre gostei 
de política estudantil”. Já em 
São Paulo, em 1965, é aprova-
do no curso de medicina ve-
terinária da Universidade de 
São Paulo (USP). “O pessoal 
da veterinária era comple-
tamente alienado. Nos dois 
primeiros anos eu pratica-
mente não tive contato com 
ninguém”. Inconformado 
com o perfil dos alunos e da 
grade curricular “defasada e 
atrasada”, Celso disputou e 
venceu as eleições do Centro 
Acadêmico. Já contando com 
número significante de alia-
dos que, como ele, buscavam 
melhorias, organizou com 
apoio dos alunos uma greve 
que se iniciou em novembro 
de 1967 e só terminou em 
maio de 1968. Com apoio da 
mídia e de alguns deputados, 
o movimento deu origem à 
reestruturação do curso e à 
regulamentação da profissão, 
até então não reconhecida. 
Nascia aí um grande líder es-
tudantil.
Quando a União Nacional 
dos Estudantes (UNE) reali-
zou seu 30º Congresso em um 
sítio na cidade de Ibiúna, in-
terior de São Paulo, Antunes 
estava entre os mais de 1.200 
estudantes presos por ordem 
do governador Abreu Sodré. 
Este episódio é um dos mais 
conhecidos da história da 
UNE e do período de ditadu-
ra militar no país.
Aos 23 anos, Celso ficou du-
rante sete dias preso no presí-
dio Tiradentes, em São Paulo, 
e depois mais sete dias no De-
partamento de Ordem Políti-
ca e Social (Dops). “Quando 
eu cheguei no Dops vi que 
tinham duas camas, a minha 
e uma outra que estava vazia. 

N

“Eu tive contato direto com 
a repressão em 1978 e 1979, 
quando frequentava a Facul-
dade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Presidente Pruden-
te, hoje Unesp. Lá eu conheci 
o professor Caetano, ele era 
nosso guru, até hoje eu o ad-
miro, ele é uma pessoa ines-
quecível, dos grandes soció-
logos que nós conhecemos, 
ele é um dos maiores para 
mim. Eu namorava minha 
primeira esposa e ela estu-
dava Pedagogia lá. Então, eu 
comecei a frequentar os semi-
nários de filosofia, psicologia, 
pois sempre gostei. Durantes 
esses eventos, presenciei três 
invasões da polícia. Em uma 
delas, durante uma palestra 
do Plínio Marcos e a exibi-
ção do curta “O apito da pa-
nela de pressão”, o diretório 
acadêmico foi invadido por 

Intelectuais e artistas da época resistiram e 
protestaram como e até quando puderam, 
já que muitos partiram para o exílio, sob 
pena de sofrerem retaliações mais graves. 
Canções, espetáculos teatrais, literatura, 
jornalismo, artes plásticas, o repúdio ao re-
gime autoritário vinha de todas as formas. 
Para entender melhor e conhecer obras 
consideradas ícones de protesto ao regime,

Assista:
• Vlado: 30 anos depois (2005, João Batista 
de Andrade)
• Zuzu Angel (2006, Sérgio Resende)
• O ano em que meus pais saíram de férias 
(2006, Cao Hamburger)
• O dia que durou 21 anos (2011, Flávio Tavares)
• Anos rebeldes (1992, Gilberto Braga)

Ouça:
• Meu caro amigo (com Chico Buarque)
• Apesar de você (com Chico Buarque)
• Acorda, amor (com Julinho da Adelaide – 
codinome de Chico Buarque)
• É proibido proibir (com Caetano Veloso)
• London, London (com Caetano Veloso)
• Cálice (com Gilberto Gil e Milton Nascimento)
• O bêbado e a equilibrista (com Elis Regina)

Consulte:
• www.em1964.com.br
• www.cnv.gov.br

Nós fomos. Não teve tor-
tura física, mas houve re-
pressão e fecharam com a 
seguinte frase: ou o espe-
táculo não existe ou vocês 
não ficam por aqui. Nós op-
tamos pelo espetáculo não 
existir”.

Quando vi aquele bata-
lhão, pois eram muitos, 
comecei a rasgar o for-
ro da poltrona com as 
unhas para esconder os 
panfletos. Minhas mãos 
ficaram feridas depois. 

Lá, fiquei sabendo que os alunos 
haviam cantado a canção “Pra não 
dizer que não falei das flores”, do 
Geraldo Vandré, no final do espetá-
culo, e que eu estava respondendo 
por me aproveitar dos estudantes 
para falar de política. 

“Na época, a gente pichava 
contra a ditadura. Eu fui 
convidado a ficar quieto 
em vários momentos. No 
Sarrion, em 1978, fui eleito 
presidente do centro cívi-
co. Tinha um mural com 
feltro verde todo rasgado e 
eu achava aquilo feio. Um 
dia fui comprar feltro e só 
tinha vermelho. Depois de 
trocar o feltro o vice-diretor 
me chamou a atenção, pe-
diu para tirar o mural e o 
feltro vermelho porque era 
cor de comunista. Foi meu 
primeiro contato com a di-
tadura. Depois, eu fui pego 
pichando contra a repres-
são. Entrei numa baratinha 
– aqueles fusquinhas – e 
levado para a polícia. Meu 

Do Congresso da UNE para as dependências do Dops

O professor e o distritoO espetáculo que não existiu

O apito da panela de pressão

“Fui um líder es-
tudantil destaca-
do na época, fui 
militante da AP 
e depois do PC 
do B mas nunca 
me considerei 
guerrilheiro”

“Fui convidado a depor no 3º Distrito 
Policial de Presidente Prudente, em 
1978, por conta de uma peça de teatro 
que ensaiei com os alunos do Colé-
gio Objetivo de Prudente. Aconteceu 
que, durante essa peça, os alunos 
apresentavam alguns poemas e mú-
sicas, e eu era o diretor. Tudo estava 
indo bem na noite da apresentação, 
mas tive que sair mais cedo por causa 
de uma viagem marcada. Assim que 
voltei para Prudente, a polícia bateu 
na minha porta e me levou para depor. 

Após uns dias, levaram um 
homem muito magro e de-
sacordado e o jogaram nes-
sa cama. Ele tinha sinais cla-
ros de tortura. Dias depois o 
colocaram na solitária e ele 
se matou com um corte na 
jugular, feito com uma lâmi-
na. Nunca soube quem era, 
pois enquanto permaneceu 
na cela estava sempre de-
sacordado”, lembra. Teve 
medo? “Sim, tive muito 
medo”. Enquanto estava 
preso, Celso usava todas 
as orientações que recebeu 
quando fez parte da Ação 
Popular (AP): “Eu não dava 
chance, não respondia, não 
enfrentava”. Para ele, as 
instruções foram essenciais 
para que se livrasse da tor-
tura física. Quando saiu do 
Dops respondeu a dois in-
quéritos político militares 
(IPM), comparecendo, no 
total, a 11 depoimentos.
O saldo dessa época Celso 
guarda na ponta da língua. 
“Depois que me formei, 
fui perseguido em meus 
empregos por ter lutado 
pelo restabelecimento da 
democracia no país. Não 
pude tirar Carteira Nacio-
nal de Habilitação, pois era 
exigido o atestado ideoló-
gico, com antecedentes po-
líticos e policiais”. Quando 
foi docente da Faculdade 
de Medicina Veterinária 
da Unesp, em Jaboticabal, 
também foi demitido com 
outros pesquisadores por 
causa dos antecedentes. 
“Perdi minhas pesquisas 
de três anos e fui impedido 
de defender minha tese de 
doutorado”, conta.
Curiosamente, sua ficha no 
Dops foi encontrada recen-
temente em uma casa aban-
donada no meio de um ca-
navial em Jaborandi. Graças 
a um cortador de cana, que 
também é estudante de his-
tória, 80 fichas foram salvas. 
Hoje, o material pertence ao 
Arquivo do Estado de São 
Paulo. Mas Celso contesta 
as acusações: “Fui um líder 
estudantil destacado na 
época, fui militante da AP 

e depois do PC do B, mas 
nunca me considerei guer-
rilheiro”.
Em Presidente Prudente 
desde 1970, divide o tem-
po entre o trabalho como 
médico veterinário do Ser-
viço de Inspeção Federal, 
em Pirapozinho, e a escre-
ver contos. Ficou claus-
trofóbico depois de preso 
e, ainda hoje, aos 69 anos, 
sonha com o barulho dos 
trens que passavam pela 
ferrovia próxima ao Dops 
enquanto estava lá.

Agora, veja, era um espetáculo fecha-
do somente para os pais daqueles alu-
nos, como que descobriram? E outra, 
isso não estava no script, foi o momen-
to da empolgação dos próprios estu-
dantes. Fiquei boas horas no 3º distri-
to, não sofri tortura física. Ao sair de lá 
vi que havia alunos e pais do lado de 
fora me esperando.”

José Caetano Silva, 66, é sociólogo e 
professor universitário aposentado pela 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Unesp de Presidente Prudente.
Um dos fundadores do Partido dos Tra-
balhadores (PT) de Presidente Prudente, 
foi eleito vereador por três mandatos. 
Atualmente, é diretor da Fundação Vi-
cente Furlanetto.

policiais e eu estava com um 
maço de panfletos mimeo-
grafados nas mãos. 

E, nesse mesmo episódio, 
a minha namorada na épo-
ca foi obrigada a mostrar 
o que tinha na bolsa. Me 
lembro exatamente como 
foi, ela tirando, na altura 
do rosto do comandante, 
calcinha e sutiã usados, 
pois ela batalhava o dia 
todo e ia direto para a fa-
culdade”. 

A atual esposa do Jotacê, a cantora 
Nelma Melo, se lembra da época em 
que era estudante do curso de turis-
mo da Universidade Católica de Per-
nambuco, em Olinda: “Durante um 
bom tempo, em cada porta das salas 
de aula tinha um policial”.

José Carlos Cardoso, Jotacê Cardoso, 55, 
músico, delegado regional da Ordem 
dos Músicos do Brasil e presidente do 
Clube do Meio Artístico.

último contato foi com o 
espetáculo ‘Túnel’, do Dias 
Gomes. Nós havíamos en-
saiado e iríamos sair em 
turnê por alguns estados. 
Nesse espetáculo, um gru-
po de pessoas fica 20 anos 
preso dentro de um túnel, 
o que é uma metáfora da 
ditadura. Eram três perso-
nagens, uma mulher, um 
comunista e um profes-
sor intelectual. Durante a 
apresentação, três homens 
entraram no teatro e assis-
tiram ao espetáculo inteiro. 
Naquela época era necessá-
rio ter a liberação da cen-
sura e, nós sabíamos que 
seríamos censurados. Eles 
procuraram pelo diretor, 
Paulo Neves, e pediram a 

autorização para encenar a 
peça. Como ele não tinha o 
convidaram para ir à polí-
cia no próximo dia de ma-
nhã. 

José Fábio Sousa Nougueira, 
52, diretor de teatro e atual 
secretário de cultura de Pre-
sidente Prudente, em sua 5ª 
gestão.

Foto: Arquivo Pessoal

Foto: Arquivo Pessoal

Foto: Fotografia publicada originalmente em reportagem da extinta revista Manchete, em dezembro de 1968

Ficha do Dops de Celso Nespoli Antunes, na época com 23 anos, encon-
trada recentemente no meio de outras 80

Ficha do Dops de Celso Nespoli Antunes, na época com 23 anos, encon-
trada recentemente no meio de outras 80

O líder estudantil Celso Nespoli, de casaco escuro, ajudando a carregar uma estudante 
em uma maca, durante o Congresso de Ibiúna

Por meio dos atos institucionais, os militares perpetuaram-se no poder por 21 
anos e escreveram com sangue e lágrimas as páginas da história de uma ditadu-
ra vergonhosa. Prisões, torturas, mortes, ocultação de cadáveres, supressão 
da liberdade. Veja depoimentos de quem viveu e sobreviveu para contar.
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c â m e r a 
analógica 
da irmã, 
D é b o r a 
Matsu, era 
o brinque-
do preferi-
do do ado-

lescente Fernando Matsu. 
A brincadeira favorita era 
fotografar shows, hábito 
natural para quem vem 
de uma família musical: a 
mãe, Lourdes Matsu, can-
ta desde que Fernando se 
entende como gente e, no 
ano passado, concluiu o 
curso de licenciatura em 
música pela Universidade 
do Oeste Paulista (Unoes-
te), em Presidente Pruden-
te; mamãe Lourdes e papai 
Edson (que não está mais 
aqui) cantavam em casa-
mentos. A irmã, Débora, 
também é cantora.

O menino Matsu teve 
uma banda, é baterista. 
Em 2010 a fotografia falou 
mais alto. Comprou uma 
câmera digital influen-
ciado pelo amigo biólogo 
Gabriel Murilo. A brin-
cadeira começou a ficar 
mais séria na proporção 
em que o obturador e o 
diafragma da nova câme-
ra flagravam o olhar de 
Fernando. A paixão cres-
ceu e não teve fim.
Então ele achou que de-
veria estudar fotografia. 
Fez o Curso Básico de Fo-
tografia do Paulo Miguel, 
grande fotógrafo pruden-
tino e referência para os 
alunos que já formou em 
seu curso e os que assisti-
ram às suas aulas no curso 
de comunicação social da 
Unoeste. Daí os primeiros 
trabalhos profissionais fo-

ram aparecendo e ele foi 
imprimindo sua marca. 
No ano passado uniu o útil 
ao agradável. Mudou-se 
para a capital paranaense 
para estudar fotografia no 
Centro Europeu e reali-
zou o sonho de viver em 
Curitiba. Por lá fez muitos 
amigos e encontrou várias 
referências. Aos poucos as 
preferências foram apa-

O baú do Matsu

Para apreciar uma obra de arte

Bienal de São Paulo: 
a arte por si só

Viviane Vieira
DA REDAÇÃO

Michela Mendes
ESPECIAL PARA O MOSAICO

A alegria imortalizada nesta imagem faz dela uma das preferidas de Matsu

Ensaios diferentes que têm a cara do cliente, essa é a pro-
posta de Matsu Um olhar sobre o café 

Arthur Bispo do Rosário, “Cama de Romeu e Julieta”

Arthur Bispo do Rosário,  “Manto da Apresentação”Cartaz da 31ª Bienal de São Paulo 

recendo: a fotografia de 
moda. Mas em seu traba-
lho vemos de tudo, desde 
um desconhecido nas ruas 
até editoriais pensados 
milimetricamente (já de-
clarou sua paixão em fo-
tografar pessoas e pensar 
ensaios). Tudo desperta o 
interesse de suas lentes.
No meio das lentes levou 
na mala os olhares em-

5OO m
mO“Fotografar é imortalizar um momento 

único, ao qual não se poderá mais voltar” 

prestados de Prudente, 
Paulo Miguel, Fernando 
Martinez, Gilson Lorenti, 
Ed Wesley, Jo Padovan, 
Rodrigo Oliveto, Adriano 
Kirihara, Carlos Castilho. 
Todos fotógrafos admira-
dos por ele. Em Curitiba 
tem Melvin Quaresma, 
Marcos Mancinni, Primo 
Tacca e Allan Ely. No mun-
do tem Bresson, no Brasil 

Evandro Teixeira e Sebas-
tião Salgado.
O que um fotógrafo pre-
cisa ter para se destacar? 
“Acredito que não é só 
apertar um botão, mas 
ter conhecimento em ad-
ministração, marketing, 
contabilidade, fazer tudo 
com zelo e muito amor”. 
Já descobriu o que fazer 
para ter um trabalho dife-

A primeira Bienal de São 
Paulo aconteceu em 1951 
com esforço do empresário 
e mecenas Francisco Ma-
tarazzo Sobrinho (1892 - 
1977), conhecido como Cic-
cillo Matarazzo, e de sua 
esposa Yolanda Penteado. 
A segunda Bienal, em 1953, 
trouxe ao Brasil a Guernica, 
de Pablo Picasso, na época 
inédita no país. O Pavilhão 
Ciccillo Matarazzo é seu 
palco desde a quarta edi-
ção, em 1957. Projetado por 
Oscar Niemeyer, o prédio 
é um ícone da arquitetura 
modernista brasileira e é 
tombado pelo Patrimônio 
Histórico. Já abrigou obras 
de 159 países, mais de 13 
mil artistas, cerca de 60 
mil obras, e a passagem de 
quase sete milhões de visi-
tantes.
Em 2012, a 30ª Bienal trazia 
o título “A Iminência das 
Poéticas” e comemorava os 
60 anos destacando as parti-
cipações brasileiras nas trin-
ta edições da mostra. Foi a 
primeira vez que tive con-
tato, pessoalmente, com as 
obras de Arthur Bispo do 
Rosário, antes conhecida 
por mim apenas por livros. 
O impacto foi grande. Mer-

A falta de intimidade com 
as artes visuais muitas ve-
zes é motivo para que dei-
xemos de visitar uma ex-
posição. Mas, adianto, que 
não é necessário ser um 
especialista para ver e com-
preender as obras, afinal, 
como diz Picasso, “uma 
obra de arte se explica por 
ela mesma”. 
De qualquer maneira, aqui 
estão algumas dicas que 
podem deixar a sua visita 
mais agradável:

Cores 
Simbolizam sensações, re-
velam intenções do artista e 
quase nunca são usadas de 
forma aleatória. Por isso, 
preste atenção se as cores 
usadas são vibrantes ou de 
uma repleta calmaria. Isso, 
somado a outros elemen-
tos, pode revelar a intenção 
do artista.
Exemplo: Jan van Ecky, na 
obra “O casamento dos Ar-
nolfini”, usa o vermelho e o 
verde para destacar a noiva 
em cena, já que essas duas 
cores são opostas no Círcu-
lo Cromático de Newton e, 
quando usadas juntas, aca-
bam salientando a imagem.

Linhas
São verticais? São hori-
zontais? Mondrian, por 
exemplo, usava linhas ho-
rizontais para representar 
o repouso e verticais para 
mostrar dinâmica.

Traços
São vigorosos? São delica-
dos? Isso pode mostrar que 
o artista tenta representar 
a delicadeza ou a força de 
um determinado elemento 
na obra. Lembre-se: o uso 
de traços mais finos ou 
mais grossos pode ser uma 

gulhar naquele universo 
místico e apreender mais 
um pouquinho de tudo 
aquilo que nem sei bem 
como definir foi extraordi-
nário.
O tour pelos três andares 
do pavilhão é uma atra-
ção à parte. O trabalho de 
Niemeyer é, por si só, uma 
obra de arte que se funde a 
todas as outras. O ideal é 
ter mais de um dia disponí-
vel para conhecer cada can-
to, ou melhor, cada curva.
Não bastasse, o pavilhão 
fica no Parque Ibirapue-
ra, que também abriga o 
Museu de Arte Moderna 
(MAM), o Auditório do 
Ibirapuera, a OCA (espaço 
que também recebe exposi-
ções), todos projetados por 
Oscar Niemeyer. 
Neste ano, de 6 de setembro 
a 7 de dezembro, acontece a 
31ª Bienal de São Paulo, que 
traz o tema “Como Falar de 
Coisas que Não Existem”, 
com curadoria de Charles 
Esche, Galit Eilat, Nuria 
Enguita Mayo, Pablo La-
fuente e Oren Sagiv.

Para saber mais: 
www.bienal.org.br

vambora>>>>>>>

renciado: “Procuro sempre 
propor ao cliente um ensaio 
diferente e em lugares não 
muito explorados”. Sim, o 
adolescente que descobriu 
as lentes brincando com a 
máquina da irmã, agora é 
um homem de 26 anos que 
fez da fotografia sua profis-
são.
“Fotografar é imortalizar 
um momento único, ao 
qual não se poderá mais 
voltar”. É o que ele diz. 
Sobre a fotografia acima, 
Matsu revela: “Imortali-
zou a alegria, é uma das 
minhas preferidas.” Como 

fazer uma imagem assim e 
não ser banal e clichê? “De-
dicação e preparo, como 
tudo na vida. [...]  conhe-
cer seu equipamento, se 
aprofundar  na história da 
fotografia, estudar  técni-
cas fotográficas,  treinar o 
olhar, visitar museus, ouvir 
uma boa música e ler, como 
a frase de Ansel  Adams:  
‘Um fotógrafo não faz uma 
fotografia apenas com sua 
câmera, mas com os livros 
que leu, os filmes que assis-
tiu, as viagens que fez, as 
músicas que ouviu, as pes-
soas que amou’.”

A
Foto: Matsu

Foto: Matsu

Foto: Matsu

Foto: Viviane Vieira

Foto: Viviane Vieira

Foto: Divulgação
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Quando sinto teu pensamento batendo com suavidade à porta do meu coração, minha alma vibra na 
mais estranha alegria. Quando sinto teu pensamento envolvendo minha mente com a fragrância dos 
mais sutis perfumes, meu verdadeiro “eu” sente anseios de evolução. Quando sinto teu pensamento vir 
do Cosmos infinito abraçar com amor e carinho meu pecaminoso ser, vejo então o quanto estou distante 
de ti e da perfeição.

Um ano já se passou e apesar dos conhecimentos que através de tantos anos têm fortalecido o meu es-
pírito, cada vez mais, querida esposa, maior se torna a minha paixão. A falta do teu carinho, o teu amor 
sem limites, o calor do teu coração junto ao meu, saudade e lágrimas que não mais se apagam. O amor 
que consagramos um ao outro serviu de exemplo e de escudo para a boa educação que soubemos dar às 
nossas queridas filhinhas, verdadeiros anjos para proteger teu fiel companheiro que, em breve, cairemos 
nos braços uns dos outros, pagando desta forma, conforme os designíos de Deus, o amor com amor.

Espero e tenho confiança nos nossos mentores. Que as preces dirigidas ao Senhor dos mundos te tenham 
aliviado e afastando do escuro, quando passamos para verdadeira morada. Que deus tenha reservado 
para ti uma parte do perfume da caridade que aqui soubeste distribuir com todos aqueles que te procu-
ravam, foi o que levaste de melhor. A população inteira desta querida cidade, que deu o nobre exemplo 
de solidariedade, acompanhando teu corpo no esquife carinhoso que os teus queridos – que aqui com 
seus corações trespassados pela falta da tua companhia na vida da matéria – fizeram.

Minha querida, estas minhas palavras tão sentidas não têm sabor de orgulho ou vaidade, mas, sim, de 
humildade. Porque o orgulho é comparado à parte estragada de uma laranja que simboliza a nossa vida, 
enquanto a humildade é a parte sadia. Enquanto o orgulho é amargo e não traz valor nutritivo para o 
espírito, a humildade é doce, suave e traz consigo grande valor espiritual.

Assim, eu acompanhei a tua existência terrena em minha companhia durante 53 anos. Não foste minha 
esposa 100 vezes acima daquele nome que se pode dar uma verdadeira mãe. O teu carinho, o amor que 
sempre existiu entre nós dois, será o caminho mais fácil para o nosso reencontro para bem depressa na 
vida espiritual, a fim de continuarmos na mesma tarefa que os dois aqui encetamos.

Aceita, minha querida, meu anjo guardião, um beijo daquele que aqui foi teu fiel companheiro, mas que 
ele seja igual ao beijo que a tua querida mãe te deu ao nascer.

Virgílio Reis nasceu em 2 de fevereiro de 
1896, em Portugal, veio para o Brasil em 
1925 casado com Maria José Reis e com 
duas filhas – uma nascida na América do 
Norte e outra em Portugal -  ficou um ano 
na cidade de Santos, chegou à Presidente 
Prudente em 1926, foi pioneiro na cidade, 
montou uma padaria na Rua Nicolau Ma-
ffei. Em 1932 transferiu a padaria para a an-
tiga Rua Boa Vista, atual Rua Luiz Cunha 
e teve uma terceira filha na cidade. Na dé-
cada de 1930, juntamente com os espíritas 
pioneiros da cidade, ajudou a construir a 
sede do Centro Espírita Poder da Fé, que 
até então funcionava na zona rural e foi o 
primeiro de Presidente Prudente em fun-
cionamento até a data de hoje na Avenida 
Brasil, nas proximidades da rodoviária. 
Exerceu as funções de presidente do centro 
até meados da década de 1980 quando, por 
motivos de saúde e idade, afastou-se, vin-
do a falecer em 9 de maio de 1987. Essa car-
ta Virgílio escreveu para sua esposa quan-
do ela faleceu em 1971, era dado a escrever 
e declamar poesias.

Paz ao teu espírito.
Teu esposo, Virgílio Reis.

Até breve.

O orgulho e a amizade 
Sobre o autor: 

Para apreciar uma obra de arte

Q U A L  É  O 

?

Bienal de São Paulo: 
a arte por si só

Michela Mendes
esPeCiAl PArA O mOsAiCO

Virgílio Reis (Cedido por Ciomara Mancini)

A alegria imortalizada nesta imagem faz dela uma das preferidas de Matsu

um olhar sobre o café 

Arthur Bispo do Rosário, “Cama de Romeu e Julieta”

Arthur Bispo do Rosário,  “Manto da Apresentação”

Evandro Teixeira e Sebas-
tião Salgado.
O que um fotógrafo pre-
cisa ter para se destacar? 
“Acredito que não é só 
apertar um botão, mas 
ter conhecimento em ad-
ministração, marketing, 
contabilidade, fazer tudo 
com zelo e muito amor”. 
Já descobriu o que fazer 
para ter um trabalho dife-

A falta de intimidade com 
as artes visuais muitas ve-
zes é motivo para que dei-
xemos de visitar uma ex-
posição. Mas, adianto, que 
não é necessário ser um 
especialista para ver e com-
preender as obras, afinal, 
como diz Picasso, “uma 
obra de arte se explica por 
ela mesma”. 
De qualquer maneira, aqui 
estão algumas dicas que 
podem deixar a sua visita 
mais agradável:

Cores 
Simbolizam sensações, re-
velam intenções do artista e 
quase nunca são usadas de 
forma aleatória. Por isso, 
preste atenção se as cores 
usadas são vibrantes ou de 
uma repleta calmaria. Isso, 
somado a outros elemen-
tos, pode revelar a intenção 
do artista.
Exemplo: Jan van Ecky, na 
obra “O casamento dos Ar-
nolfini”, usa o vermelho e o 
verde para destacar a noiva 
em cena, já que essas duas 
cores são opostas no Círcu-
lo Cromático de Newton e, 
quando usadas juntas, aca-
bam salientando a imagem.

Linhas
São verticais? São hori-
zontais? Mondrian, por 
exemplo, usava linhas ho-
rizontais para representar 
o repouso e verticais para 
mostrar dinâmica.

Traços
São vigorosos? São delica-
dos? Isso pode mostrar que 
o artista tenta representar 
a delicadeza ou a força de 
um determinado elemento 
na obra. Lembre-se: o uso 
de traços mais finos ou 
mais grossos pode ser uma 

Leonoardo da Vinci, “Monali-
sa”, 1503-1506, óleo s/ painel 
de madeira, Louvre, Paris

Sandro Botticelli, “Nascimento de Vênus”, 1482, Florença

Piet Mondrian, “Composição 
em vermelho, azul e amarelo”, 
1920, MoMA, N.Y

Jan van Eyck, “O casamento dos 
Arnolfini”, 1434, óleo s/ madei-
ra, Londres

Cildo Meireles, “Quem matou 
Herzog?”, carimbo em notas de 
um cruzeiro, 1975

assinatura do artista
Exemplo: Botticelli repre-
sentava com seus traços fi-
nos e minuciosos mulheres 
com rosto delicado. 

Período
Preste atenção no ano em 
que a obra foi realizada. 
Isso também pode ser uma 
dica sobre as simbologias 
contidas nas imagens.

Créditos
Sem a intenção de subesti-
mar o leitor, aqui vão dicas 
a respeito dos créditos das 
obras que, certamente, con-
tribuirão para seu total en-
tendimento.
Exemplo: na obra Mona-
lisa, de Leonardo da Vinci 
você encontra as seguintes 
referências:

Leonardo da Vinci, “Mo-
nalisa”, 1503-1506, óleo s/ 
painel de madeira, Louvre, 
Paris

Quando você vir no crédi-
to de uma obra a inscrição 
s/, significa “sobre” e não 
“sem”. 
Exemplo: óleo s/ tela. 

A data que aparece na obra 
é de quando o artista co-
meçou e terminou a obra. 
Exemplo: se aparece 1550-
1552, significa que ele co-
meçou em 1550 e terminou 
em 1552.

O local que aparece nos cré-
ditos é o lugar onde encontra-
-se atualmente a obra, e não o 
local de produção da obra. 
Exemplo: Monalisa, Lou-
vre, Paris, significa que hoje 
a obra faz parte do acervo 
permanente do Museu do 
Louvre, que fica na capital 
francesa.

O tema
Um artista não vive numa 
redoma de cristal, mas é in-
fluenciado pelo seu tempo. 
Por isso, os temas repre-
sentados muitas vezes re-
fletem as preocupações de 
toda uma sociedade num 
determinado momento. 
Os temas podem ou não 
aproximar você do artista, 
afinal, cada um tem um re-
pertório pessoal e, por isso, 
pode se interessar mais ou 
menos por uma determina-
da obra.
Exemplo: Durante a dita-
dura militar, muitos artistas 
se propuseram a represen-
tar a repressão dos milita-
res, como fez Cildo Mei-
reles na sua obra “Quem 
matou Herzog?”

É importante buscar sig-
nificados, mas, sobretudo, 
aproveite para contemplar 
e buscar os seus signifi-
cados pessoais diante da 
obra.

Michela Mendes é graduada 
em história pela FCL-universi-
dade estadual Paulista, Assis, 
e especialista em história da 
arte pela universidade esta-
dual de londrina.

Foto: matsu

Foto: viviane vieira

Foto: viviane vieira
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ez
es

 A
dria

na r
ec

or
re 

ao
 re
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ór
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a d
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 o 
m

ar,
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pá, 
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tem
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rte
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 de n

ad
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O musical e a musical

O diretor espanhol Pedro Almodóvar está no rol 

daqueles que ou você ama, ou odeia. Também não há 

como dizer que gosta de um filme do Almodóvar. Ou 

você gosta do trabalho todo ou não gosta de nada. O diretor 

imprimiu em seus filmes o modo Almodóvar de dirigir, capaz 

de ser identificado nos primeiros minutos de projeção da película.

Sua produção é criticamente divida em três fases: a primeira vai até 

1987, com o lançamento de A Lei do Desejo, fase em que o diretor 

era conhecido apenas na Espanha; a segunda começa com M
ulheres 

à Beira de um Ataque de Nervos, e é a fase de consagração interna-

cional do seu trabalho; e a terceira vem com Carne Trêmula, de 1997, 

e é considerada a fase madura do espanhol.

É da sua primeira fase o escrachado M
aus Hábitos, de 1984. As frei-

ras Redentoras Humilhadas foram especialistas em recuperar mu-

lheres degeneradas no passado, mas a falta de mulheres a procura 

de redenção deixou o convento vazio. É neste momento que aparece 

a cantora Yolanda Bell (Cristina Sánchez Pascoal) a procura de um
 

refúgio após testemunhar a morte do namorado por overdose de he-

roína e estricnina e ser procurada pela polícia.

No convento das Redentoras Humilhadas, cada freira tem um peca-

do característico do qual ainda não conseguiu se libertar. Drogadas, 

prostitutas, assassinas e cafetinas, receberam outros nomes: Irmã 

Esterco, Irmã Rata de Porão, Irmã Víbora e por aí vai. A madre su-

periora, lésbica e fã incondicional de Yolanda Bell, apaixona-se pela 

cantora.
A teologia defendida pelas Redentoras Humilhadas é uma dúvida 

que deve ter batido à porta de muitos de nós: Cristo morreu na cruz 

para nos salvar, nos libertar do pecado e da culpa. Sendo assim, não 

existe mais pecado e não deve haver culpa. Veja bem, a fé existe, mas 

se não há pecado e nem culpa, drogas, assassinatos e outros pratos 

mundanos continuam sendo produtos de consumo. O LSD corre sol-

to por lá.
Outra peculiaridade de M

aus Hábitos é a presença de duas das atri-

zes fetiche de Almodóvar: M
arisa Paredes, a única entre elas que tra-

balhou com o diretor em suas três fases; e Carmen M
aura, a Pepa de 

M
ulheres à Beira de um Ataque de Nervos, de 1988, filme que lançou 

o espanhol ao mundo.

Crítica às instituições religiosas, deboche, escracho, ato de repúdio ao 

conservadorismo religioso e/ou em qualquer instituição. Especula-

-se até um escárnio ao franquismo, já em derrocada na Espanha. M
as 

indiscutível mesmo é o humor ácido e peculiar do longa de 30 anos, 

que soa, ainda hoje, inovador e contemporâneo.

Film
e: M

aus Hábitos (Entre Tinieblas)

Produção: Espanha, 1984 

Direção: Pedro Alm
odóvar 

Elenco: Cristina Sánchez Pascual, Julieta Serrano, M
arisa Paredes 

Os maus 
hábitos de 

Almodóvar

A sensação que vem
 logo após assistir “Elis, a M

usical” parece ser um
 

consenso: o espetáculo dem
orou a acontecer. Afinal, trata-se daquela que 

é considerada “a m
aior cantora do Brasil”, do m

ito Elis Regina, m
orta há 

m
ais de 30 anos. Sim

, esperam
os por m

ais de três décadas. M
as o que 

está sendo visto nos palcos, desde que “Elis” estreou, parece com
pensar 

a longa ausência.

Os filhos Pedro M
ariano e João M

arcelo Bôscoli falam
 da dem

ora de um
 

espetáculo sobre a m
ãe com

o um
 m

al necessário. Agora tem
os algo do ta-

m
anho de sua im

portância. São só elogios ao texto de Nelson M
otta (que 

foi nam
oradinho de Elis) e Patrícia Andrade. 

A pequena Laila Garin transm
uta-se em

 Elis sem
 recorrer a clichês. Foi 

escolhida para o papel em
 m

eio a outras 200 atrizes. Form
ada em

 canto 

lírico e popular, já foi dirigida por José Possi Neto, Luiz Carlos Vasconce-

los, Cacá Carvalho e João Falcão no teatro e fez participações na TV em
 

episódios de “A Grande Fam
ília” e “Louco Por Elas”. Os fãs que a viram

 

no palco em
ocionaram

-se com
 seu sorriso tão m

arcadam
ente parecido ao 

da original. Era um
a das m

arcas da cantora gaúcha. 

O elenco, com
 Tuca Andrada, Claudio Lins, Leo Diniz e outros, dão show 

na encarnação de personagens históricos com
o Tom

 Jobim
, Ronaldo Bôs-

coli, César Cam
argo M

ariano, Lennie Dale, Luiz Carlos M
iele, Vinicius de 

M
oraes e Jair Rodrigues. O diretor de novelas globais, Dennis Carvalho, 

dirige o seu prim
eiro espetáculo teatral, que ainda reúne 51 canções da 

Pim
entinha com

o Arrastão, Águas de M
arço, O Bêbado e a Equilibrista, 

M
adalena e Com

o Nossos Pais. 

Desde m
arço em

 São Paulo, Elis ficou quatro m
eses no Rio de Janeiro e foi 

visto por 85 m
il pessoas. Para dar vida ao m

usical, R$ 10 m
ilhões foram

 

investidos, além
 de contar com

 incentivo do M
inistério da Cultura através 

da Lei Rouanet.

Espetáculos belíssim
os têm

 sido produzidos por aqui. Versões de m
usicais 

da Broadway não perdem
 em

 nenhum
 quesito às m

ontagens originais. 

“Elis, A M
usical”, chega para os fãs com

 um
 gostinho de atraso, m

as, por 

isso m
esm

o, cuidadosam
ente im

pecável.

Nom
e: Elis, A M

usical

País: Brasil, 2013

Produção: Aventura Entretenim
ento em

 parceria com
 a Buenos Dias

Texto: Nelson M
otta e Patrícia Andrade

Direção: Dennis Carvalho

Elenco: Laila Garin (Elis), Claudio Lins (César Cam
argo M

ariano), Tuca 

Andrada (Ronaldo Bôscoli), Germ
ano M

elo (Luiz Carlos M
iele e Paulo 

Francis), Ícaro Silva (Jair Rodrigues), Leo Diniz (Tom
 Jobim

) 

Onde: Teatro Alfa, São Paulo

Quando: até 13 de julho

Ingressos: de R$ 20 a R$ 180

Duração: 2h10, com
 intervalo de 15 m

inutos

O musical e a musical

Fo
to: D

ivu
lga
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ivu
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ivu
lga

ção
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